O que conhecemos da diversidade do Cerrado?
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Cerca de 120 anos se passaram após a primeira descrição do Cerrado por Eugene Warming (1892), um amplo espectro de conhecimento biológico foi adquirido, e mais recentemente voltado para manejo, conservação, e restauração. O Cerrado, segundo maior bioma do país, é também o segundo com maior número de publicações, após a Amazônia. No entanto, proporcionalmente em relação a sua extensão territorial no país, o Cerrado (aproximadamente 22% do território nacional) é menos estudado que a Mata Atlântica (7% do território). Em uma revisão nos principais bancos de busca de publicações internacionais e nacionais, as plantas têm sido o grupo taxonômico mais publicado do Cerrado (40% das publicações sobre o Cerrado), seguidas pelos insetos (20%). Entre os insetos do Cerrado, informações científicas sobre os himenópteros, com destaque as formigas, têm sido mais amplamente publicados. Apesar de inegável relevância ecológica na estruturação e dinâmica do ecossistema e de ampla ocorrência territorial, a quantidade de trabalhos com microrganismos no cerrado tem sido ainda limitada. Felizmente, nos últimos cinco anos, o conhecimento microbiano cresceu em 50% no país, especialmente os patogênicos, e os com  associação mutualística com as plantas hospedeiras como os fungos micorrízicos e endofíticos, e o de importância farmacológica, acompanhando uma tendência internacional de interesse científico. Em geral, o conhecimento sobre a diversidade entre diferentes localidades de Cerrado no país, não é uniforme. Nota-se que uma alta concentração de publicações de um determinado grupo taxonômico vinculado às proximidades dos pesquisadores da área e uma carência de conhecimento de outros grupos nas mesmas localidades. Outras lacunas do conhecimento são as áreas de Cerrado distantes dos principais centros de investigação. Além disso, entre as fisionomias do Cerrado, as fisionomias abertas têm sido as menos investigadas, embora apresentem uma alta riqueza e endemismo, requerendo maior atenção. 

